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Apresentação da coleção  

Daniela da Silva Vieira 

Dedilene Alves de Jesus-Oliveira 

 

Iniciamos a apresentação deste caderno pedagógico considerando que os 

produtos educacionais aqui apresentados constituem uma parte do trabalho de 

pesquisa-ação realizado por professores da educação básica que concluíram o 

Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS/UFJF), programa de pós-graduação 

que objetiva uma formação que alia a pesquisa acadêmico-científica às reflexões e 

intervenções nas diversas realidades de sala de aula de Língua Portuguesa e 

Literatura. 

Neste caderno, estão disponibilizadas sequências de atividades pedagógicas 

desenvolvidas pelo docente em sala de aula, isto é, num ambiente real de 

aprendizagem, entendidas como resultado de uma prática de “reflexão na ação” 

destacada por Schön (1992), a qual considera a necessidade de reunir dimensões 

sobre a prática reflexiva, tais como a compreensão do conteúdo a ser apresentado 

ao aprendiz, a interação interpessoal entre professor e aluno e a autonomia para que 

o professor desenvolva a sua prática no ambiente de ensino. Nesta mesma 

perspectiva, Tardif e Lessard (2008) ressaltam que o trabalho docente é um “trabalho 

interativo, trabalho sobre e com o outro” (p.11). 

Nesse sentido, o intuito deste material é fazer com que haja também um 

dialogismo com outros professores de Língua Portuguesa e Literatura, seja para 

auxiliar no processo de criação de projetos didáticos para as suas aulas, seja para 

refletir acerca de algum conteúdo específico ou mesmo publicizar entre os seus pares. 

Os materiais aqui expostos apresentam aspectos que demonstram a práxis docente 

em sua essência emancipatória e libertadora (Freire, 1996), uma vez que privilegiam 

a autonomia do alunado. 

Assim, esperamos que cada leitor faça proveito deste material para a sua 

formação profissional docente ou mesmo para enriquecimento acadêmico-científico 

acerca das temáticas tratadas. 

Desejamos a todos uma excelente leitura! 
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Apresentação do projeto 

 

Caro Professor, Cara Professora, 

 

Apresentamos a você nosso caderno pedagógico, o qual foi confeccionado a 

partir de reflexões sobre teorias e práticas do letramento literário, as quais foram 

apresentadas a nós durante o percurso de formação no Mestrado Profissional em 

Letras – PROFLETRAS. Nossas atividades privilegiam as práticas de leitura literária 

de narrativas da Antiguidade Clássica – especificamente as ovidianas, da obra 

Metamorfoses –, mas também dão destaque à produção de textos escritos, orais e 

multissemióticos, visando a melhorias na formação leitora e linguística dos alunos 

abarcados por nosso projeto de pesquisa, ampliando, assim, o repertório literário 

clássico de nossos discentes, bem como o domínio de competências linguísticas e 

literárias, em todas as formas sociais de uso da língua e da linguagem. 

 Este material também serve a você, professor ou professora, como um guia 

com sugestões de atividades que podem promover o letramento literário, que é, 

segundo Paulino, “a existência de um repertório textual, a posse de habilidades de 

trabalho linguístico formal, o conhecimento de estratégias de construção de texto e 

de mundo que permitem a emersão do imaginário no campo simbólico” (Paulino, 

2010, p. 35).  

Como aporte teórico para a elaboração deste caderno, valemo-nos das 

contribuições de Cosson (2009; 2018) e Paulino (2004; 2010), para as reflexões 

acerca do letramento literário; de Solé (1998), acerca das estratégias de leitura; e de 

Jouve (2012) e Todorov (2010), sobre o ensino de literatura. As discussões teóricas 

apresentadas anteriormente, assim como outras relevantes para nossa pesquisa, 

podem ser consultadas e analisadas detalhadamente em nossa dissertação.  

Nossas atividades foram inspiradas na Sequência Básica do Letramento 

Literário na Escola, elaborada por Cosson (2009), constituída, originalmente, por 

quatro passos – motivação, introdução, leitura e interpretação – recebendo, no nosso 

material, um passo a mais, o qual denominamos etapa de compartilhamento. Este 

caderno contém as descrições das etapas de nossa sequência básica, as sugestões 

de atividades, que podem ser adaptadas para cada realidade escolar, assim como 

diálogos e orientações para auxiliar seu trabalho docente. Esperamos, sinceramente, 
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que nosso caderno pedagógico possa contribuir positivamente tanto para a sua 

formação docente quanto para as práticas de leitura literária e formação leitora e 

linguística de seus discentes. 

Aproveite este material!  

 

 

 

Clique aqui para baixar a dissertação. 

 

 

 

 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1lW14gkGiTV2t-It1d8kf1wSy1p8uc4Ox/view?usp=sharing
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Começando a conversa 

A partir de agora, iniciaremos nossas atividades de letramento literário e 

formação leitora e linguística por meio da obra Metamorfoses, constituídas em cinco 

etapas. Nossa proposta foi pensada para ser trabalhada com uma turma de nono ano, 

no entanto, nada impede que, com adaptações, ela seja realizada também em outros 

anos escolares. Nesta primeira etapa, o objetivo é preparar o aluno para a leitura da 

obra, aproximando-o do texto, por meio da antecipação temática e da exploração da 

estrutura do texto, envolvendo conjuntamente atividades de leitura, escrita e 

oralidade. Sugerimos cerca de 6 aulas de 50 min, o que pode ser alterado de acordo 

com a demanda e a realidade de cada turma.  

 

 

 

 

Atividade 1: Assista a dois episódios da série francesa “Grandes Mitos 
Gregos”, criada por François Busnel: Zeus e a conquista do poder”, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=-1nqbN3aLWI , que apresenta, de acordo com a 
mitologia grega, a origem de todo o universo até a conquista de Zeus, e “Prometeu: 
O rebelde do Olimpo”, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=OWY4PxmexV8 , o qual se inicia com a história 
dos Titãs, de alguns deuses e da humanidade com suas tragédias e deleites. A seguir, 
anote em seu diário de leituras suas impressões sobre os vídeos, dúvidas, 
curiosidades e críticas. 

 

Atividade 2:  

Roda de conversa sobre os vídeos vistos, buscando perceber as 
possíveis leituras dos alunos acerca das temáticas, dos 
personagens, abrindo espaços para as dúvidas, impressões e 
críticas dos alunos. 

 
Vocês conhecem séries, filmes, livros e jogos sobre o tema proposto?  

 
Atividade 3: Pesquisa individual sobre mitos e roda de conversa a partir de 

suas possíveis funções nas sociedades antigas e na contemporaneidade. 
 
 
Atividade 4: Confecção de uma tabela, em papel kraft, da correspondência 

entre os principais deuses e heróis gregos e romanos, com seus principais símbolos 
e atributos, para exposição no mural da sala.  
 

Primeira etapa: motivação 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-1nqbN3aLWI
https://www.youtube.com/watch?v=OWY4PxmexV8
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Após a pesquisa e a confecção do mural, responda: com qual deus ou herói 
você mais se identificou? Por quê? 
 

Atividade 5: Leitura e interpretação da narrativa mitológica “Eco e Narciso”, 
adaptada por Ana Maria Machado.   

 

Eco e Narciso 

Eco era o nome de uma ninfa muito tagarela, que conversava muito e sem 
pensar. Não conseguia ouvir em silêncio quando alguém estava falando. Sempre se 
intrometia e interrompia, nem que fosse para concordar e repetir o que o outro dizia. 
Um dia, fez isso com a ciumenta deusa Juno, quando ela andava pelos bosques, 
furiosa, procurando o marido Júpiter, que brincava com as ninfas. A tagarelice de Eco 
atrasou a poderosa Juno, que resolveu:  

- De agora em diante, sua língua só vai servir para o mínimo possível.  
E a partir desse dia, a coitada da Eco só podia mesmo repetir as últimas 

palavras do que alguém dissesse. Sua voz deixou de expressar suas próprias 
palavras.  

Por isso, algum tempo depois, quando ela viu um rapaz belíssimo e se 
apaixonou por ele, tratou de ir atrás sem dizer nada, em silêncio. Esse rapaz se 
chamava Narciso e dizem que foi o homem mais bonito e deslumbrante que já existiu. 
Todo mundo se enamorava dele, e ele nem ligava.  

Eco ficou louca por Narciso e o seguia por toda parte. Bem que tinha vontade 
de se aproximar e confessar seu amor, mas não tinha mais sua própria fala, não podia 
enunciar seus pensamentos e sentimentos... Só lhe restava ficava ficar escondida, 
por perto, esperando que ele dissesse alguma coisa que ela pudesse repetir.  

Um dia, o belo Narciso estava passeando no bosque com uns amigos, mas se 
perdeu do grupo e não conseguiu encontrá-los. Começou a clamar:  

- Tem alguém aqui?  
Era a chance da ninfa! E ela logo respondeu, ainda escondida:  
- Aqui! Aqui!  
Espantado, Narciso olhou em volta e não viu ninguém. Chamou: 
- Vem cá!  
Ela repetiu:  
- Vem cá! Vem cá!  
Não vendo ninguém, ele perguntou:  
- Por que você me evita?  
- Por que você me evita? - foi a única resposta que ouviu.  
O rapaz não desistiu:  
- Vamos nos encontrar...  
Toda feliz Eco saiu do meio das árvores e correu para abraçá-lo, repetindo:  
- Vamos nos encontrar...  
Mas ele fugiu dela, gritando:  
- Pare com isso! Prefiro morrer a deixar que você me toque!  
A pobre Eco só podia repetir:  
- Que você me toque... que você me toque...  
E saiu correndo, triste e envergonhada, para se esconder no fundo de uma 

caverna. Sofreu tanto com essa dor de amor, que foi emagrecendo, definhando, até 
perder o corpo, desaparecer por completo e ficar reduzida apenas a uma voz, 
repetindo as palavras dos outros - isso que nós chamamos de Eco.  
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Narciso continuou sua vida, sempre da mesma maneira. Sem ligar para 
ninguém, nunca se importando com os outros, brincando com o sentimento alheio. 
Até que alguém, que ele fez sofrer muito rezou para Nêmeses, uma deusa que se 
indignava com injustiças, e pediu:  

- Que ele possa amar alguém tanto como nós o amamos! E que também seja 
impossível que ele conquiste seu amor!  

Nêmeses ouviu essa oração. Achou que era justa e resolveu atender ao 
pedido.  

Havia no fundo do bosque um laguinho de águas cristalinas e tranquilas, onde 
nunca vinha um animal beber água e não caíam folhas ou galhos secos - um 
verdadeiro espelho. Era cercado por uma grama verdinha e macia. Um lugar muito 
fresco e gostosíssimo. Um dia, no meio de uma caçada, Narciso passou por ali. Com 
sede, resolveu tomar um pouco d’água. Deitando na margem, com a cabeça 
debruçada sobre o lago, ficou encantado pelo belíssimo reflexo que via. Nunca tinha 
se visto no espelho e não sabia que era sua própria imagem. Mas imediatamente se 
apaixonou, maravilhado por tanta beleza. Ficou ali parado, contemplando aquele 
rosto mais bonito do que o de qualquer estátua de mármore que jamais vira. 
Suspirava, extasiado diante daqueles olhos brilhantes como estrelas. Admirava o 
pescoço elegante, o rosto adorável, os cachos abundantes do cabelo, emoldurando 
um rosto de proporções perfeitas e feições incomparáveis. Nem mesmo um deus 
poderia ser tão belo!  

Os amigos apareceram para procurá-lo, mas ele não deu atenção. Chamaram-
no para ir embora, mas ele ficou. Olhando o reflexo no lago.  

Quando sorria, aquela criatura divina lhe sorria ao mesmo tempo. Quando 
aproximava os lábios da superfície, via que o outro rosto também chegava mais perto, 
preparando um beijo. Mas, ao se tocarem, o outro sumia e só ficava a água. 
Mergulhou os braços na água, tentando puxar para si aquele pescoço, trazer aquele 
corpo para o seu abraço. Mas tudo de dissolvia.  

Muito tempo Narciso ficou ali, sem comer nem dormir, admirando aquele ser 
por quem estava tão apaixonado. Chorou, e suas lágrimas caíram sobre a imagem, 
que chorava com ele, e ficou turva.  

- Ai de mim! - gemia ele.  
A única resposta que tinha era de Eco, sempre escondida:  
- Ai de mim!  
Consumindo-se de amor, sem conseguir sair dali, Narciso ficou desesperado, 

rasgou as vestes, se arranhou todo, puxou os próprios cabelos. Na água, a imagem 
fazia o mesmo. Mas ele não podia agarrá-la. Nem tinha forças para prestar atenção 
em mais nada que não fosse aquele rosto refletido no lago.  

Desinteressado de tudo, cada vez mais fascinado por si mesmo, foi 
definhando. Ao perceber que ia morrer, suspirou:  

- Adeus!  
Fechou os olhos, deixou cair a cabeça sobre a grama. Na água, o rosto sumiu. 

Só Eco respondeu:  
- Adeus!  
Mais tarde, os amigos voltaram. Mas já o encontraram morto. Prepararam tudo 

para o funeral, e, quando vieram pegar o corpo, ele não estava mais lá. Em seu lugar, 
nascera uma flor perfumada e linda, com uma estrela de pétalas brancas em volta de 
um miolo amarelo. Para sempre chamada de Narciso.  

Fonte: Machado, Ana Maria. Histórias greco-romanas. São Paulo: FTD, 2011. p.36-
43. 
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Atividades  
1. O texto acima apresenta uma narrativa mitológica. A partir de sua pesquisa e do 

que estudamos até aqui, responda: quais características e elementos da mitologia 
estão presentes nessa narrativa? 
 

2. O texto “Eco e Narciso” busca demonstrar a origem de quê? Explique. 
 
3. Como as personagens Eco e Narciso são descritas? Como essas características 

contribuíram para o trágico destino que lhes acometeu? 
 

4.  O que você considera acerca da atitude da deusa Juno para o desenrolar da 
trama? 

 
5. Atividade oral: A partir da leitura de Eco e Narciso, quais outros assuntos 

podemos levantar para discussão, em relação à nossa realidade social? Você 
percebe similaridades com histórias da atualidade? 

 
 

6. Ouça a canção A face de Narciso, de Jorge Vercillo, e a seguir analise 
atentamente a letra. 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=HFFvg3hxq88&pp=0gcJCdgAo7VqN5tD. 

 

O que é o amor? 

Vai além da minha compreensão 

Para uns é chave 

E pra outros foi prisão 

 

O que é o amor? 

Será desapego ou possessão? 

Altruísmo em nós 

Ou apenas auto-adoração? 

 

Face de Narciso por capricho se espelhou 

Mas se ela me olha assim, é lindo 

Ali eu sei quem sou 

 

E o que é o amor? 

É platônico ou será real? 

Sonhos de mulher 

Ou pecado original? 

 

E o que é o amor? 

Penso que só ele pode unir 

 

 

 

 

      Tudo em suas mãos 

      Toda a dualidade em si 

 

São tantas verdades convergindo ao seu / redor 

Não existe a espada sem a lira 

O espinho sem a flor 

 

O que é o amor? 

Vai além da minha compreensão 

Para uns é chave 

E pra outros foi prisão 

 

O que é o amor? 

Vai além da imaginação 

Para uns é dor 

Para muitos, luz na escuridão 

 

Compositores: Jorge Luiz Sant'anna Vercillo / Joao 

Batista Maranhão Filho 

 

https://www.youtube.com/watch?v=HFFvg3hxq88&pp=0gcJCdgAo7VqN5tD
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a) O texto poético anterior busca dar resposta a que indagação?  

 

b) Qual o sentido das palavras seguintes de acordo com o contexto? 

• Altruísmo: 

• Platônico:  

• Dualidade: 
 

c) Justifique o título da canção de acordo com o mito a que ela se refere. 

 

d) Discuta com os colegas e responda: Quais elementos na letra de A face de 
Narciso fazem referência direta ao mito Eco e Narciso? Comente. 

 
 

e) Como estudamos em momentos anteriores, nos textos poéticos, é muito 
comum o uso de uma figura de linguagem chamada antítese, a qual 
consiste na aproximação de duas palavras ou expressões com sentidos 
opostos, criando contraste e realçando o sentido de cada um dos termos. 
Exemplo: alegria x tristeza; céu x terra; frio x quente; etc. 
A partir das informações anteriores, releia a letra da canção e indique as 
antíteses presentes nela. A seguir, explique como essas antíteses auxiliam 
na construção dos sentidos do texto. 

 

 

Leia os textos a seguir, o primeiro sobre o fenômeno eco e o segundo sobre a 

flor narciso: 

Texto 1 

O eco é um fenômeno sonoro que acontece quando existe uma diferença de 
tempo maior do que 0,1 segundo entre o som que se propaga direto da fonte para o 
ouvido e o som que recebemos depois que ele é refletido pelas superfícies. Podemos 
percebê-lo quando falamos próximo a uma montanha ou no interior de cavernas. 

O eco funciona por meio do fenômeno da reflexão do som, no qual o som sai 
da fonte e, ao encontrar um obstáculo, podendo ser um objeto ou um animal, retorna 
para a fonte. 

Existem dois sons que chegam até o nosso ouvido, o som direto, recebido 
direto da fonte sonora, e o som refletido, proveniente da sua reflexão em alguma 
superfície e que demora mais tempo para nos atingir. 
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Propagação do som até o ouvido. 
 
O nosso sistema auditivo leva 0,1 segundo para esquecer o som que ouvimos 

e perceber o próximo, isso é conhecido como persistência auditiva ou de audição, e 
com base nela podemos perceber os fenômenos sonoros. 

Se a diferença de tempo entre o som direto e o som refletido for menor que 0,1 
segundo, em que as ondas sonoram chegam quase juntas ao ouvido, ocorre o 
fenômeno de interferência construtiva, em que o som é amplificado, mais intenso. Já 
se essa diferença de tempo for maior que 0,1 segundo, o nosso ouvido começa a 
diferenciar um som do outro, ocorrendo o que chamamos de eco. 

 
Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/fisica/eco.htm (Acesso em 23 jun. 2025) 

 

Texto 2 

Narciso  

Narciso é um gênero botânico pertencente à família Amaryllidaceae. As cores 
de suas flores geralmente variam entre o amarelo e o branco. A sua origem é 
o Mediterrâneo e partes da Ásia central e a China continental [...] O seu nome tem 
origem no personagem mitológico Narciso. 

Floresce no princípio da primavera e é frequentemente encontrada em solo 
úmido perto de uma lagoa. A flor tem normalmente seis pétalas brancas com um funil 
central amarelo contendo os estames e o estigma. O caule inclina-se antes da flor, 
pendendo de forma a que a flor esteja virada para baixo em vez de para cima. 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Narcissus (Acesso em 26 jun. 2025) 

 

Atividades:  

1. Qual a finalidade comunicativa desses dois textos? 

 

2. Compare a narrativa Eco e Narciso com os dois textos lidos 
anteriormente. Qual dos três textos tem uma caractacterística mais literária, que 
desperta sensações, emoções, com uma linguagem mais  ficcional, figurativa e 
subjetiva? Justifique sua resposta. 
 

3. Quais textos têm que ser lidos de maneira mais literal, objetiva e 

informativa ? Por quê? 

 

https://brasilescola.uol.com.br/fisica/eco.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A9nero_(biologia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bot%C3%A2nica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fam%C3%ADlia_(biologia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amaryllidaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amarelo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Branco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mediterr%C3%A2neo
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81sia
https://pt.wikipedia.org/wiki/China
https://pt.wikipedia.org/wiki/Narciso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Narcissus
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Leia a seguir duas narrativas, uma de origem yorubá, e a outra da tradição 
oral da tribo Tucuna, que vive no Vale do Rio Solimões, no Amazonas. 

 

A criação do mundo segundo os yorubás 

 

No começo, o mundo era todo pantanoso e cheio d’água, um lugar inóspito, 
sem nenhuma serventia. Acima dele, havia o Céu, onde viviam Olorum e todos os 
orixás, que às vezes desciam para brincar nos pântanos insalubres.  

Ainda não havia terra firme, nem o homem existia. Um dia, Olorum chamou à 
sua presença Obatalá, o Grande Orixá. Disse-lhe que queria criar terra firme lá 
embaixo e pediu-lhe que realizasse tal tarefa. Para a missão, deu-lhe uma concha 
marinha com terra, uma pomba e uma galinha com pés de cinco dedos.  

Obatalá desceu ao pântano e depositou a terra da concha. Sobre a terra pôs a 
pomba e a galinha e ambas começaram a ciscar, espalhando a terra que viera na 
concha, até que terra firme se formou por toda parte. (...) Depois Olorum mandou 
Obatalá de volta à Terra para plantar árvores e dar alimentos e riquezas ao homem.  

Foi assim que tudo começou. Foi ali, em Ifé, durante uma semana de quatro 
dias, que Obatalá criou o mundo e tudo o que nele existe. Mas a missão não estava 
ainda completa. Obatalá modelou em barros os seres humanos e o sopro de 
Olodumarê os animou. O mundo agora se completara. E todos louvaram Obatalá.  

 
Fonte: Prandi, Reginaldo. Mitologia dos orixás. São Paulo, 2001. 

 
O mito indígena do Sol 

 
Antigamente, muito antigamente, no tempo em que vivia entre os Tucuna, o 

Sol era um moço forte e muito bonito. Por ocasião da festa de Moça-Nova, o rapaz 
ajudava sua velha tia no preparo da tinta de urucu. Ia à mata e trazia uma madeira 
muito vermelha, chamada muirapiranga. Cortava a lenha para o fogo onde a velha 
fervia o urucu para pintar os Tucuna. A tia do moço era muito mal humorada, estava 
sempre a reclamar e a pedir mais lenha.  

Um dia o Sol trouxe muita muirapiranga e a velha tia ainda resmungava 
insatisfeita. O rapaz resolveu então que acabaria com toda aquela trabalheira. Olhou 
para o fogo que ardia, soltando longe suas faíscas. Olhou para o urucu borbulhante, 
vermelho, quente. Desejou beber aquele líquido e pediu permissão à tia, que 
consentiu: 

- Bebe, bebe tudo e logo, disse zangada. 
Ela julgava e desejava que o moço morresse. 
Mas, à medida que ia bebendo a tintura quente, o rapaz ia ficando cada vez 

mais vermelho, tal qual o urucu e a muirapiranga. 
Depois, subindo para o céu, intrometeu-se entre as nuvens. E passou desde 

então a esquentar e a iluminar o mundo. 
 
Fonte: https://www.ufmg.br/cienciaparatodos/wp-

content/uploads/2012/06/leituraparatodos/Textos-Leitura-Etapa-3-e-4/e34_56-
mitoindigenadosol.pdf (Acesso em 19 jun. 2025). 
 

https://www.ufmg.br/cienciaparatodos/wp-content/uploads/2012/06/leituraparatodos/Textos-Leitura-Etapa-3-e-4/e34_56-mitoindigenadosol.pdf
https://www.ufmg.br/cienciaparatodos/wp-content/uploads/2012/06/leituraparatodos/Textos-Leitura-Etapa-3-e-4/e34_56-mitoindigenadosol.pdf
https://www.ufmg.br/cienciaparatodos/wp-content/uploads/2012/06/leituraparatodos/Textos-Leitura-Etapa-3-e-4/e34_56-mitoindigenadosol.pdf
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Agora, compare as três narrativas mitológicas lidas: Eco e Narciso, A 
criação do mundo segundo os yorubás e O mito indígena do Sol e responda às 
questões solicitadas. 

 
1. A partir da leitura das narrativas mitológicas anteriores, podemos dizer que 

as três possuem uma característica semelhante quanto a seu propósito. Qual 
seria esse propósito? 
 

2. Aproveite este momento para revisar com o seu professor os elementos e a 
sequência dos textos narrativos.  
 

3. Após a revisão feita em aula, releia as três narrativas mitológicas e complete 
o quadro abaixo com as informações acerca dos elementos e da sequência 
da narrativa. 

 

Elementos e 
sequência da 

narrativa 

Eco e Narciso A criação do 

mundo segundo 

os yorubas 

O mito indígena do 
sol 

 

Situação inicial    

Conflito     

Clímax     

Desfecho     

Protagonista     

Antagonista     

Personagens 
secundários  

   

Tempo    

Ambientes     

Tipo de narrador    

 

Para ficar na memória: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por meio da atividade realizada, percebemos que as narrativas mitológicas 
originam-se da tradição oral, criadas para explicar o mundo, a origem e o destino da 
humanidade, os fenômenos da natureza, a morte e os sentimentos, etc.  

Elas possuem uma sequência (introdução, conflito, clímax e desfecho) e, 
também, os elementos: espaço, tempo e personagens. Dentre as personagens 
míticas, destacam-se os heróis (exemplos de superação e perfeição moral) e os seres 
sobrenaturais (deuses, monstros etc.). 

Desse modo, as principais características desse gênero são: 

− sequência narrativa; 
− presença de seres extraordinários, heróis, divindades, monstros, etc; 
− explicação de um fenômeno, da origem de determinados seres, de lugares 

e costumes; 
− narração no passado. 

          Fonte: produção do autor (2025). 
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Nesta etapa, os alunos iniciarão o contato com a obra Metamorfoses. 

Destacaremos informações mais objetivas, como a apresentação da capa, da 

contracapa, da orelha direita e esquerda da edição escolhida e do autor.  Como 

veremos adiante, neste intervalo serão iniciadas as sondagens acerca das 

expectativas e hipóteses dos alunos sobre essa obra ovidiana em estudo. Sugerimos 

que as atividades da etapa de introdução sejam feitas em 10 aulas de 50 min. 

 

Leia atentamente a capa do livro Metamorfoses. 

 

 

Segunda etapa: introdução à obra Metamorfoses. 

Apresentação da obra, da capa, da contracapa, das orelhas e do autor.  
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a) Você sabe o que é uma metamorfose? Se não souber, faça uma pesquisa 
acerca dessa palavra. 
 

b) A partir do título “Metamorfoses”, levante hipóteses sobre o teor temático que 
será apresentado pela obra.    

 

c) Você conhece alguma outra obra (canção, escultura, livro, pintura, poema, etc.) 
em que ocorra a palavra “metamorfose”? 
 

d) Você tem alguma ideia a respeito de quem seja Ovídio e em que lugar e época 
ele escreveu? 

 

e) O livro é uma edição bilíngue, sendo uma das línguas o português. De acordo 
com o que temos estudado, para você, qual deve ser a outra língua, a da 
escrita original? 
 

f) Podemos depreender pela leitura da capa que a edição trará outras 
informações, como uma introdução, notas e uma apresentação da obra. Sendo 
assim, deduza: O que essas informações podem sugerir sobre a relevância 
das Metamorfoses?  

 

Agora, vamos ler a contracapa!
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Após a leitura da contracapa, vamos responder às questões propostas! 

a) Qual a função do texto presente na contracapa? Como nomeamos esse gênero 
textual? 

b) Marcadores de opinião são palavras ou expressões que revelam o ponto de 
vista e a avaliação de quem fala ou escreve sobre determinado assunto. O 
texto da contracapa apresenta diversos desses marcadores. Transcreva-os 
abaixo, indicando a que ou a quem se referem. 

c) Esses marcadores revelam uma crítica positiva ou negativa acerca das 
Metamorfoses de Ovídio?  

d) Ao fazer essa leitura, você ficou mais ou menos interessado pela obra?  
e) Como pode ser percebida a influência das Metamorfoses na cultura ocidental, 

de acordo com esse texto? 
f) Para você, o que seriam as “metamorfoses dos seres em novos corpos”? A 

seguir, levante hipóteses sobre por que esse trecho ficou entre aspas. 
g) Ao ler a contracapa, você teve alguma dúvida que gostaria de compartilhar? 

Se sim, qual foi? 

A seguir, faremos a leitura das orelhas esquerda e direita.  
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Após a leitura das orelhas, responda: 

 

a) O que são os trechos transcritos nas orelhas? Por que estão entre 
aspas? 

b) Qual a função desses textos para quem ainda vai iniciar a leitura da 
obra? 

c) Em duplas ou em trios, façam uma pesquisa sobre uma das pessoas 
que são apresentadas nas orelhas e apresente-a para a turma. Combinem com o 
professor para que não falte a apresentação de nenhuma delas. 

d) Conclua: O que essas pessoas disseram contribui para destacar a 
importância das “Metamorfoses”? Comente. 
 

Vamos conhecer um pouco sobre o autor das Metamorfoses? 
Assistiremos à entrevista seguinte em que o professor Alexandre Hasegawa, da 
USP, faz uma breve síntese da biografia de Ovídio. 
 

 

 

Acesse o link a seguir para assistir à entrevista: 
https://www.youtube.com/watch?v=2znAMWHXzTI (Acesso em 19 jul. 2025). 

 

Curiosidade: Vocês sabiam que mais de dois milênios depois o poeta Ovídio 
foi absolvido em Roma, pela Câmara de Vereadores, tendo sua expulsão da cidade 
anulada? Vejam só! 
 

 

 

Acesse o link a seguir para conferir a notícia: 
https://www.youtube.com/watch?v=2AzFuzbqHRk (Acesso em 23 jun. 2025).  
 

https://www.youtube.com/watch?v=2znAMWHXzTI
https://www.youtube.com/watch?v=2AzFuzbqHRk
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Vamos ler um trecho do preâmbulo (parte inicial de um texto) das 
Metamorfoses em latim (língua original da obra) e depois em português?  
 

In noua fert animus mutatas dicere formas 

corpora; di, coeptis (nam uos mutastis et illas) 

aspirate meis primaque ab origine mundi 

ad mea perpetuum deducite tempora carmen. 

 

É meu propósito falar das metamorfoses dos seres 

em novos corpos. Vós, deuses, que as operastes, 

sede propícios aos meus intentos e acompanhai o meu poema, 

que vem das origens do mundo até os meus dias.  

 

Compare o trecho em latim e depois em português. A seguir, responda: 
quais palavras são similares entre si quanto à forma? Faça uma 
correspondência entre elas.  
 

Após a leitura da tradução em português, realize as questões seguintes. 

 

a) Houve alguma palavra desconhecida por você que lhe trouxe dificuldade para 
a compreensão do texto?  
 

b) Qual o objetivo de Ovídio explicitado nesse trecho?  
 

c) Sua hipótese acerca do que seja uma metamorfose está sendo confirmada 
pelos versos “É meu propósito falar das metamorfoses dos seres/ em novos 
corpos.”?  Explique. 
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Estas etapas são as mais importantes das atividades de letramento literário, 

pois, conforme Cosson (2009), é no ato da leitura que a experiência literária, de fato, 

acontece. Os estudantes devem ser acompanhados no seu percurso de leitura e 

interpretação, cabendo ao docente auxiliá-los a superar suas dificuldades durante 

todo o processo.  

No decorrer da leitura das narrativas mitológicas ovidianas selecionadas, 

devem ser realizados alguns intervalos, sempre com a finalidade de diagnosticar as 

etapas da decifração no processo de leitura. Nesses intervalos, baseados no que 

prescreve Coscarelli (1996), busca-se resolver problemas ligados ao vocabulário, à 

sintaxe do texto e à sua estrutura composicional, além de dirimir outras dificuldades 

que possam surgir durante a leitura, como ajustes em relação às expectativas 

levantadas e à própria interação com texto, como o próprio Cosson (2009) sugere.     

Para estas etapas, as mais cruciais de nossa intervenção, sugerimos 24 aulas 

de 50 min, sendo 6 aulas para cada narrativa mitológica, média.  

 

Vamos a partir deste momento fazer as leituras das narrativas mitológicas 
de Ovídio. Começaremos pelas narrativas Píton e, em seguida, Apolo e Dafne, 
presentes no Livro I, p. 73, 75, 77, 79, 81, 83 e 85.  Boa leitura! 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observação: Ao final de cada leitura, façam seu “diário de leituras”. 

 

Diário de leituras: Façam os registros que vocês considerarem 

necessários acerca da leitura das narrativas mitológicas, do 

que aprenderam, das suas dúvidas, críticas e impresões gerais 

para serem compartilhadas. 
 

Terceira e quarta etapas: leitura e interpretação das narrativas mitológicas 

ovidianas.  

 

 

 

 

 

 

Professor(a), sugerimos fazer a leitura das narrativas mitológicas sob a 
perspectiva da metodologia da leitura protocolada, que, conforme Coscarelli 
(1996), é um método de leitura por meio do qual o(a) aluno(a) é guiado em um 
processo que mescla a leitura em voz alta, a análise crítica e a reflexão sobre 
o texto. Tal prática favorece a participação ativa do(a) aluno(a), através do 
diálogo entre o leitor e o texto, promovendo uma interação mais profunda com 
o conteúdo lido por meio da inferência de informações implícitas.  
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Momento antes da leitura. Vamos ler a primeira narrativa “Píton” (Livro I, 

vv. 416-451)? 

1- Observem o título da primeira narrativa “Píton”. Ele sugere algo a vocês? 

 

2- Do que vocês acham que vai tratar esse texto? 
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 51 Árvore especialmente consagrada a Júpiter.  

 52 A árvore de Apolo. 
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ATIVIDADES  

 

1. Vocês tiveram alguma dificuldade em relação à linguagem empregada no 
texto? Discutam entre si e comentem com o professor.  

  

2. Quais elementos presentes no texto “Píton” são característicos de uma 
narrativa mitológica? 

 

 
3. A narrativa anterior tenta explicar a origem de quê?  

 

4. O texto traz algumas comparações. Registrem-nas a seguir e apresentem 
oralmente o sentido de cada uma delas de acordo com o contexto. 

 

5. Suponham que Apolo tivesse vencido recentemente a serpente Píton e que 
vocês trabalhassem na edição de um jornal de grande circulação.  Que 
manchete sobre esse acontecimento vocês criariam? Atenção para as 
características e função das manchetes nos jornais! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

6. Que tal fazer uma tirinha bem humorada sobre a narrativa mitológica lida? 
Caprichem nos desenhos (ou colagem) e façam os diálogos, conforme o 
esperado para esse gênero textual.  
 
 

Você sabia? 
 

Os Jogos Píticos eram um dos quatro grandes jogos esportivos da Grécia 
Antiga, realizado em Delfos, em homenagem ao deus Apolo, de quatro em quatro 
anos. Nesses jogos, também havia competições de música e de poesia, ao 
contrário dos Jogos Olímpicos.   

 
Na mitologia grega, a pitonisa (ou pítia) era a sacerdotisa responsável, no 

Oráculo de Delfos, por transmitir as mensagens do deus Apolo aos consulentes. 
Esse oráculo era muito famoso na Antiguidade, sendo muitas vezes consultado 
para a tomada de decisões políticas e até mesmo da vida cotidiana. Esse lugar 
era considerado o centro do mundo pelos gregos, e até hoje suas ruínas podem 
ser visitadas.   

 
Para saber mais sobre esses assuntos, sugerimos assistir ao vídeo 

“Como era o templo de Delfos na Grécia? Conheça as construções desse lugar 
sagrado.” em   https://www.youtube.com/watch?v=EHZCTb3dUns.   
 

 
 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=EHZCTb3dUns
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Vamos ler a seguir a segunda narrativa mitológica, Apolo e Dafne (Livro I, vv. 

452-567). 

 

 

Observação: Não se esqueçam de, durante/e ao final de cada 
leitura, fazer seus registros no “diário de leituras”. 
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27 
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67 Parece que assim era, que a porta do palácio de Augusto estava ladeada por dois 

loureiros. 

68 É o epíteto ritual de Apolo, “o deus que cura”. 

69 Antigo nome da Tessália.  

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES PARA SEREM FEITAS EM PEQUENOS GRUPOS 

 

1. Após a leitura dialogada de Apolo e Dafne, informem cada parte estrutural 
dessa narrativa mitológica. 
 

a) Situação inicial: 
b) Conflito: 
c) Clímax: 
d) Desfecho: 

 

2. Caracterizem, física e psicologicamente, as personagens Apolo e Dafne, 
conforme as indicações textuais. 

 
3. Que importância teve a ação de Cupido para a narrativa? Por que o deus do 

amor agiu dessa forma com o deus Apolo? 
 

4. Tendo em vista sua resposta anterior e os conhecimentos construídos até aqui, 
reflitam: em que medida os deuses se assemelham aos seres humanos?  

 
5. Interpretem, de acordo com o contexto, os versos “Êmula da casta Febe, 

comprazia-se ela/ com os recônditos da floresta e com os despojos da caça.” 
 

Caso tenham dúvidas acerca do significado de alguma palavra, consultem, 

por meio da indicação do(a) professor(a) um bom dicionário ou um site 

confiável. Se precisarem de informações sobre algum personagem 

mitológico, sugerimos fazer a pesquisa no Dicionário da Mitologia Grega e 

Romana, de Pierre Grimal.   
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6. O que os pedidos de Peneu (deus-rio, filho de Oceano e Tétis), pai de Dafne, 
por um genro e por netos, revelam sobre o que se esperava de uma mulher 
naquela sociedade e cultura? Essa expectativa dos pais em relação aos filhos 
ainda ocorre na atualidade? Comentem. 

 

7. Deem uma interpretação possível para a fala de Peneu “Com teu voto 
contende a tua beleza”? A seguir, relacionem essa interpretação com 
temáticas e fatos da atualidade. 

 
8. Releiam: “Eu tenho o amor como causa de perseguição”. Agora, respondam, 

criticamente: Há limites para o amor? 
 

9. Por meio de quais argumentos Apolo tenta demover Dafne? Ele foi bem 
sucedido em seus intentos?  

 
10. Qual estratégia Apolo passa a adotar para conseguir se aproximar de Dafne? 

 
11. Qual solução Dafne encontra para não se entregar a Apolo e manter-se 

perpetuamente virgem? 
 

12.  Concluam: Dafne, de fato, consegue ficar livre de Apolo? Justifique sua 
resposta.  

 
13. Representem, por meio de desenhos ou colagens, a metamorfose de Dafne 

em loureiro. 
 

O mito em quadrinhos 
 

Assistam ao vídeo “Os curiosos mitos de Apolo”, transmitido pelo canal 
Foca na História, e deem asas à imaginação! Troquem ideias e comentem as 
diferenças entre a versão dos mitos apresentada pelo vídeo e a versão de Ovídio. 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=nYGMjAYuBMA.  
 

 

Propostas de produção de texto escrito 
 
 
 
 
 

 
 
 

Sigam a orientação do(a) professor(a), que sorteará uma proposta para 
cada um dos grupos. 

 
1. Que tal escrever um novo final para Apolo e Dafne? Reelaborem, então, essa 

nova versão final a partir do momento em que Dafne empalidece (p. 83).  
 

Professor(a), caso haja necessidade, revise ou inicie com seus/suas alunos(as) as 

caraterísticas e estrutura dos gêneros textuais sugeridos para esta seção de 

produção textual.   

  

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=nYGMjAYuBMA
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2. Reescrevam a narrativa Apolo e Dafne em prosa, contextualizando-a na 
contemporaneidade, com seus diferentes ambientes (uma cidade grande, uma 
escola, uma empresa, etc.) e tecnologias, adaptando as características das 
personagens (estilo, vestuário, linguagem) para a modernidade.  

 
3. Escrevam um diário das emoções de Dafne após sua transformação. Insiram os 

pensamentos e sentimentos dessa personagem (raiva, vergonha, felicidade, 
tristeza, frustração, culpa, confiança, gratidão, saudade, etc.), como é comum 
nesse gênero textual. 

 
4. Imaginem que as ações da narrativa lida estivessem acontecendo na atualidade! 

A partir dessa hipótese, criem um diálogo digital (WhatsApp ou alguma rede 
social) entre Apolo e Dafne, retratando o momento da narrativa em que Apolo 
persegue a ninfa. Tenham atenção às características da linguagem digital para 
esse tipo de conversa (abreviações, informalidade, uso de emojis, bloqueio, etc.) 
e às adaptações necessárias ao mundo moderno.  

 
5. Elaborem uma notícia para a seguinte manchete “Ninfa Dafne transforma-se 

em árvore para escapar de perseguição divina!” a fim de ser publicada num 
JORNAL MITOLÓGICO.  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Curiosidades... 

O loureiro (Laurus nobilis) é uma árvore de folhas perenes (a árvore não fica 
totalmente sem folhas em nenhuma época do ano), assim como a narrativa mitológica 
retrata em “... mantém tu também a glória de uma folhagem permanente.” 

Δάφνη (dáphni), em grego, é a palavra usada para referir-se ao loureiro ou às 
folhas de louro.  

Outra curiosidade é o fato de a coroa de louros ser um símbolo dos Jogos 
Olímpicos. Acesse o link para saber mais: Como campeões eram premiados nos 
Jogos Olímpicos da Grécia Antiga? 

 
 

Diálogos com a atualidade 
 
 
 
 

 

Professor(a), sugerimos apresentar ramos de loureiro aos(às) 

alunos(as), estimulando-os(as) a sentir o aroma das folhas. Após esse 

momento, construam uma coroa de louros para exposição na escola. 

Caso sua escola tenha um espaço adequado (canteiro, jardim, etc.), 

sugerimos também plantar uma muda de louro, com uma placa 

contendo a identificação botânica e também com o resumo da 

narrativa mitológica.   

 

 

 

 

 

 

Professor(a), este momento pode ser uma boa oportunidade de 

trabalhar com os temas transversais, fazendo, inclusive, diálogos 

interdisciplinares.  

 

 

 

https://www.olimpiadatododia.com.br/curiosidades-olimpicas/238490-coroa-de-louros-ao-inves-de-medalhas-e-so-para-o-campeao/
https://www.olimpiadatododia.com.br/curiosidades-olimpicas/238490-coroa-de-louros-ao-inves-de-medalhas-e-so-para-o-campeao/


 

31 

Vocês sabiam que há na legislação brasileira uma lei contra o crime de 
perseguição? Essa lei que tipifica o crime de perseguição, conhecido como stalking, 
é a Lei nº 14.132/2021, que alterou o Código Penal, introduzindo o artigo 147-A, que 
criminaliza a conduta de perseguir alguém reiteradamente, por qualquer meio, 
ameaçando sua integridade física ou psicológica, restringindo sua liberdade ou 
invadindo sua privacidade. A pena para esse crime varia de 6 meses a 2 anos de 
reclusão, além de multa, e pode ser aumentada em casos específicos, como quando 
a vítima é mulher, criança, adolescente, idoso, ou quando a perseguição é realizada 
por duas ou mais pessoas. 

Fonte: BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940. Código Penal. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del2848compilado.htm>. 
Acesso em 20 ago. 2025.   

 
 

Atividade final 
 
Leiam a reportagem “Stalking: como identificar e o que fazer quando se é 

vítima de perseguição”, veiculada num jornal de grande circulação, e assistam ao 
vídeo “Caminhos da Reportagem | Stalking: crime de perseguição”. Em seguida, 
faremos um debate cujo tema será “Não é não: consentimento e liberdade”, 
ressaltando discussões sobre autonomia corporal, consentimento e respeito às 
decisões individuais. 

 
Acesso aos links:  
 

 
Fonte: https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2023/08/12/stalking-como-identificar-e-
o-que-fazer-quando-se-e-vitima-de-perseguicao.ghtml (Acesso em 30 jul.2025) 
 
 

 

 

 

https://www.google.com/search?rlz=1C1GCEA_enBR1150BR1150&cs=0&sca_esv=ba24c2d2484ecd3d&q=Decreto-Lei+n%C2%BA+2.848%2C+de+7+de+dezembro+de+1940&sa=X&ved=2ahUKEwiuz7-b4KuPAxW9l5UCHaN-I4MQxccNegQIJRAB&mstk=AUtExfCCdh_flfMcpBFp-CUwi4T5Ax0Hd2B-Yq2xzK4XM4OxmqHxxMSn9ithr9M0poRDJsrGlO6pjElzR9kKW7av5xzBNfg7QF3XtmxPeIvkqi_upkuwkfIvXNAMry1ievgJVmMW_hHJMBXFP0ix63IA6z3midY2aYzSciTh4xh6xcbWVDA&csui=3
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2023/08/12/stalking-como-identificar-e-o-que-fazer-quando-se-e-vitima-de-perseguicao.ghtml
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2023/08/12/stalking-como-identificar-e-o-que-fazer-quando-se-e-vitima-de-perseguicao.ghtml
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Zb-LiL0_eSE (Acesso em 30 jul.2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Zb-LiL0_eSE
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A seguir, faremos a leitura da terceira narrativa mitológica, “Aracne” (Livro 
V, vv. 1-145). 

 
 

 

 

 

 

 

 

Não se esqueçam de, durante/e ao final de cada leitura, fazer 

seus registros no “diário de leituras”. Caso tenham 

necessidade, consultem os dicionários sugeridos nas 

atividades anteriores! 
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ATIVIDADES PARA SEREM FEITAS EM PEQUENOS GRUPOS 

 

Após a leitura protocolada de “Aracne”, realizem as atividades seguintes. 
 

1. Com o auxílio da internet e/ou dos dicionários sugeridos, relacionem o sentido 
das expressões abaixo conforme o contexto da narrativa lida. 

 

a. Tritônia: 
b. Granjear:  
c. Figurar:  
d. Têmporas: 
e. Cãs:   
f. Inolvidável  
g. Amanho 
h. Atalhar 
i. Estulto:  
j. Marchetada:  
k. Mirrados:  

 
 

 

2. De acordo com o texto, a que era devida a fama de Aracne? 
 

3. Qual conflito se estabelece entre Palas e Aracne? 
 

4. Caracterizem psicologicamente as personagens principais dessa narrativa. 
 

5. Para vocês, qual foi a verdadeira intenção de Palas ao se disfarçar de uma 
velha senhora?   

 

6. O que cada uma das personagens retrata em suas obras de tecido? Por que 
fazem isso? 

(   ) insensato, sem bom discernimento 
(   ) cabelos brancos 
(   ) pouco desenvolvidos, pequenos 
(   ) áreas localizadas lateralmente aos olhos 
(   ) que não pode ser esquecido 
(   ) diminuir o caminho por meio de um desvio ou 
atalho 
(   ) um dos títulos da deusa Minerva (Atena) 
(   ) decorado, ornamentado 
(   ) representar a imagem, o contorno de 

(   ) arte ou técnica de cultivar 

(   ) adquirir algo com esforço, trabalho e dedicação 
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7. Qual a intenção de Palas ao representar nos cantos de seu tecido as histórias 
de Ródope e Hemo, da mãe pigmeia, de Antígona e de Cíniras?  

 

8. Na sua opinião, quem venceu o desafio? Justifiquem sua resposta com 
argumentos coerentes. 

 

9. Qual a metamorfose sofrida por Aracne ao final? Essa transformação retira de 
Aracne seu talento para a tecelagem?  

 

10. De acordo com o Dicionário Oxford de Literatura Clássica Grega e Latina, de Paul 
Harvey,  Hybris é um conceito grego que se refere a tudo aquilo que ultrapassa a 
justa medida das coisas, uma espécie de descomedimento; o termo alude 
também  a uma autoconfiança excessiva, 
um orgulho exagerado, presunção, arrogância ou insolência (originalmente 
contra os deuses), que frequentemente termina sendo punida. Na Antiguidade 
greco-latina, referia-se também a um desprezo pelo espaço pessoal alheio, unido 
à falta de controle sobre os próprios impulsos. 
 
A partir da definição acima, relacionem o conceito de hybris ao comportamento 
de Aracne e à punição imposta a ela.  

 

 

O mito em quadrinhos 

Assistam ao vídeo Aracne e Atena, transmitido pelo canal Foca na História. 
Vocês percebem diferenças entre essa narrativa e a de Ovídio? Comentem. 

 Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=-mlkdfAHWsg.  
 

Produção de texto escrito: roteiro de entrevista 
 
Suponham que vocês tenham um canal de entrevistas na internet e possam 

fazer uma entrevista com Aracne ou Minerva. Escolham a personagem para a 
entrevista e elaborem um roteiro com perguntas relevantes sobre uma dessas 
personagens. Não se esqueçam de fazer a apresentação da entrevistada, de elencar 
as perguntas e de dar um encerramento à entrevista!   
 

 Produção de textos orais: 

 

Escolham, sob a orientação do(a) professor(a), uma das propostas de 
produção de texto oral para a participação conjunta de toda a turma. 

 
Sugestão 1: Debate regrado 
 
Tema: Orgulho ou injustiça? 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Conceito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura_da_Gr%C3%A9cia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confian%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Orgulho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presun%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arrog%C3%A2ncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Divindade
https://www.youtube.com/watch?v=-mlkdfAHWsg


 

40 

Dividam-se em dois grupos a fim de realizarmos um debate baseado na história 
de Aracne. 

Definam, juntamente com o(a) professor(a), as regras sobre tempo de fala, 
direito de réplica, tréplica e comportamento durante o debate. Definam quem será 
o(a) mediador(a) e as 5 pessoas para serem os jurados.   

Preparem seus argumentos de modo coerente com a narrativa e respeitem o 
turno de fala de cada pessoa. 

 
Grupo A: Aracne foi orgulhosa e mereceu a punição. 
Grupo B: Minerva agiu com injustiça e não soube lidar com o talento humano.  

 
 

Sugestão 2: Júri simulado 

 

1. Escolha do caso: A transformação de Aracne em aranha foi um castigo justo 
ou desproporcional?  

 

2. Definição das funções: 1 juiz(a), 1 escrivão(ã), 2 advogados(as) de defesa, 2 
advogados(as) de acusação, 19 jurado(as). 

 
3. Preparação: Os(As) advogados(as) devem pesquisar sobre o caso, elaborar 

os argumentos e ensaiar suas apresentações.  
 

4. Etapas do júri simulado:  
 

Abertura: O juiz inicia a sessão, explicando o caso e as regras do julgamento.  

Instrução: Exposição geral da acusação e da defesa. (5 min. para cada parte) 

Debates: As partes (acusação e defesa) apresentam seus argumentos finais, 

com réplica e tréplica (15 min. para cada parte).  

Julgamento: O júri se reúne em uma sala secreta para decidir sobre o caso, 

por maioria de votos.  

Sentença: O juiz lê a sentença, estipula a pena e encerra a sessão.  
 

O júri pode decidir por um veredicto de culpa ou inocência para cada 

personagem (Aracne e Minerva) ou pode optar por um veredicto de "culpada com 

atenuantes". 

 

Momento de encenar! 

Que tal a turma, com o auxílio do(a) professor(a), escolher um momento da 
narrativa de Aracne e fazer um esquete? Para isso, leiam o box seguinte e sigam as 
orientações.  
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Orientações: 

 

- definam as atividades: quais alunos(as) farão a adaptação do texto? Quais 

encenarão? Quais ficarão responsáveis pelo figurino? Quem será o(a) diretor(a)?;   

- elaborem as falas numa linguagem adequada ao gênero e à situação 

comunicativa; 

- caracterizem as personagens; 

- ensaiem a apresentação, focando na expressão corporal, nas trocas de 

olhares, na qualidade do som vocal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esquete é uma peça teatral, cena ou atuação dramática de curta duração, que vai 

de poucos segundos a alguns minutos, geralmente de caráter cômico. O esquete 

pode ocorrer em diferentes ambientes e mídias, como no teatro, na televisão, no 

cinema e na rádio, muitas vezes com um número pequeno de atores.  

 

Fonte: o autor (2025). 
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Faremos agora a leitura da última narrativa mitológica, “Dédalo e Ícaro” 

(Livro VIII, vv. 183-235). 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES PARA SEREM FEITAS EM PEQUENOS GRUPOS 

A seguir, faremos a leitura protocolada de “Dédalo e Ícaro”.  
 

 
 

Não se esqueçam de, durante/e ao final de cada leitura, fazer 

seus registros no “diário de leituras”. Caso tenham 

necessidade, consultem os dicionários sugeridos nas 

atividades anteriores! 
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+ 
 
 

 

1. Façam, após a leitura dialogada da narrativa, um mapa mental dela contendo as 
ações principais apresentadas. Em sequência, a partir do mapa mental, elaborem 
um resumo da narrativa em um parágrafo, respeitando a sequência dos fatos e 
as ideias principais do texto.  
 

2. Caracterizem psicologicamente as personagens principais dessa narrativa. 
 

3. Retomem o conceito de hybris, trabalhado na atividade anterior referente ao texto 
“Aracne”, e respondam: como a hybris pode ser percebida na narrativa “Dédalo e 
Ícaro”? 

 

4.  Refletindo sobre liberdade individual e responsabilidade coletiva, respondam: 
 

a) Ícaro pensou apenas em si? Qual o impacto da atitude de Ícaro sobre seu pai, 
Dédalo? 

  Professor(a), como esta narrativa já começa com Dédalo exilado em Creta, 

é importante contextualizar a história dessa personagem em relação ao seu 

ofício, à construção do labirinto que aprisionou o Minotauro e à própria 

prisão de Dédalo e Ícaro pelo rei Minos. 
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b) Como equilibrar desejos pessoais e responsabilidades com o outro? 

 
5. Escolham um dos provérbios abaixo que possa se relacionar a um ensinamento 

que o texto mitológico lido nos transmite. A seguir, expliquem a relação 
estabelecida entre o provérbio escolhido e o mito.  

 

Provérbios:   
 
(   ) A arrogância precede a queda. 
(   ) Quem tudo quer, tudo perde. 
(   ) Nem tanto ao mar, nem tanto à terra. 
(   ) Devagar com o andor, que o santo é de barro. 
 
Relação com o mito:  

 

6. Façam, com o auxílio da internet e/ou dos dicionários sugeridos nas etapas 
anteriores, um glossário mitológico que possa ser incluído ao final da narrativa 
Dédalo e Ícaro.  

 
Para criar um glossário mitológico, comecem selecionando os termos 
relacionados à mitologia que desejam incluir, organizem-nos em ordem alfabética, 
com informações claras e concisas. Utilizem fontes confiáveis para garantir a 
precisão das informações e revisem o glossário cuidadosamente. 
  

 

Sugestão do passo a passo: 
 

1. Seleção dos termos: 
 

Incluam, de acordo com o texto lido, nomes de deuses, heróis, criaturas e 
personagens míticos, lugares, eventos importantes e conceitos mitológicos. Evitem 
explicações longas e optem por definições claras e diretas.  

 
2. Redação: 

 

• Linguagem clara: utilizem uma linguagem acessível e evitem termos técnicos 
excessivamente complexos. Revisem a ortografia e os aspectos gramaticais. 

• Informações essenciais: incluam apenas os dados mais relevantes para cada 
termo.  
 

3. Interatividade: 
 

• Caso desejem criar um glossário online, considerem adicionar links para outras 
páginas com mais informações sobre os termos. Em alguns casos, as imagens 
podem complementar as definições e tornar o glossário mais atraente (Caso 
optem por esse pelo modelo, combinem com o(a) professor(a) o meio pelo qual 
possamos acessá-lo). 
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O mito em quadrinhos 

 

Assistam ao vídeo “O voo de Ícaro e Dédalo”, transmitido pelo canal Foca na 
História. Vocês percebem diferenças entre essa narrativa e a de Ovídio? Comentem. 

 Link para acesso: https://youtu.be/xVncF5dGoUI?si=Q7GmZAlSrSBXIP-b. 
 

Produção de texto escrito: redijam uma carta póstuma de Ícaro, já no Hades, 
a Dédalo, seu pai.  

 
Numa carta hipotética, Ícaro poderia expressar arrependimento pela sua 

imprudência, mas também a maravilha que sentiu ao voar, a sua incompreensão dos 
conselhos do pai e o seu anseio pela liberdade. Ele lamentaria o seu próprio desfecho 
e a dor que causou ao pai? Partilharia sua experiência transcendental do voo?  

 
Estrutura esperada para esta carta: 

Saudação; 

Corpo do texto; 

Despedida e assinatura. 

 

 

 

 

 

 

 

Produção de texto oral: 
 
Cada grupo ficará responsável por um dos temas abaixo, relacionados à 

narrativa lida. Em seguida, a partir das perguntas-guia, os integrantes do grupo farão 
a discussão do tema selecionado e, ao final, realizaremos uma roda de conversa em 
que todos(as) poderão se expressar.  

 
 

Tema 1: Relação entre liberdade e limites 
 

O que significa ser livre de verdade? 
A liberdade deve ter limites? Por quê? 
Vocês já viveram uma situação em que a busca por liberdade lhes trouxe 

riscos? 
 

 

Professor(a), aproveite este momento para apresentar à turma a obra Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, em que o narrador-
personagem, um “defunto-autor”, conta sua própria morte e, em retrospecto, 
narra os principais momentos de sua vida: seus amores, seu relacionamento 
com o pai, com um amigo, etc. Sugerimos fazer a leitura de um trecho dessa 
obra antes de ser feita a carta póstuma de Ícaro. 

  

 
 

  

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/xVncF5dGoUI?si=Q7GmZAlSrSBXIP-b
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Tema 2: Obediência x desobediência e suas consequências 
 
Ícaro deveria ter seguido estritamente os conselhos do pai? 
O que a desobediência revela: imprudência ou desejo legítimo de 

experimentar? 
Em que situações a desobediência pode ser positiva? 
É sempre correto seguir conselhos de pais, professores ou autoridades? 
 

 

Tema 3: Hybris (excesso, orgulho desmedido) 
 

O mito pode ser interpretado como um alerta contra a arrogância e o excesso? 
O que levou Ícaro a voar mais alto do que deveria? 
Vocês conhecem histórias reais semelhantes à de Ícaro? Pensem em exemplos 

de pessoas que “voaram alto demais”. 
 

 
Tema 4: O papel dos pais e dos mestres 
 
Dédalo, como pai e inventor, falhou ao dar asas tão perigosas a Ícaro? 
Dédalo foi responsável pela queda de Ícaro ao criar as asas? 
Até que ponto os pais e mestres são responsáveis pelos erros dos mais 

jovens? 
Como equilibrar a proteção e a autonomia dos filhos/alunos? 
 

 
Tema 5: Tecnologia e seus perigos 
 

As asas construídas por Dédalo podem simbolizar a ciência/tecnologia. Quais 
riscos acompanhavam a invenção de Dédalo? 

Quais paralelos podem ser feitos com invenções modernas (aviões, inteligência 
artificial, energia nuclear), com seus benefícios e malefícios? 

Os avanços tecnológicos são sempre positivos? 
 

 
Tema 6: Sonhos e limites humanos 
 
Qual a diferença entre sonhar grande e ser inconsequente? 
Até que ponto devemos perseguir nossos sonhos, mesmo que pareçam 

perigosos? 
Qual a diferença entre coragem e imprudência? 
O mito ensina a sonhar menos ou a sonhar com mais responsabilidade? 
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Tendo o objetivo de construir e consolidar as aprendizagens de forma mais 

lúdica e socializá-las, estimulando a cooperação, a integração e também favorecendo 

a expressão linguística e artística dos estudantes, sugerimos que seja feita uma 

gincana mitológica, como culminância das atividades de letramento literário.  

Cada tarefa tem uma pontuação estabelecida, a qual será atribuída apenas se 

a atividade for totalmente concluída e corresponder ao que for solicitado. O valor 

máximo de pontuação será de 150 pontos, sendo a equipe vencedora aquela que 

totalizar a maior pontuação. Sugerimos que a equipe vencedora receba, como prêmio, 

uma cesta de livros literários.   

As tarefas de número 1 a 10 podem ser avaliadas pelo professor-pesquisador, 

responsável pelo projeto, e a tarefa 11 (jogo de tabuleiro) pode ser avaliada por uma 

comissão formada por outros professores e profissionais da escola. Para esta etapa 

final, sugerimos cerca de 18 aulas de 50 min. 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES 

1. Criação de um poema acróstico (composição poética em que as letras iniciais, 

intermédias ou finais de cada verso formam uma palavra ou frase na vertical) 

inspirado em uma das narrativas mitológicas lidas ou na biografia do autor Ovídio. (10 

pontos) 

2. Produção de mímica a respeito de uma das personagens mitológicas presentes nas 

narrativas estudadas. (10 pontos) 

3. Apresentação de três palavras da língua portuguesa (ou três expressões) 

relacionadas a mitos greco-latinos. É necessário indicar as palavras ou expressões e 

explicar a que mitos elas se referem.  (10 pontos)  

4. Indicação de uma obra cultural (escultura, pintura, música, poema, romance, filme, 

peça teatral, jogo, etc.)  que estabeleça diálogo com uma das narrativas mitológicas 

estudadas ou faça referência direta a ela. (10 pontos) 

5. Elaboração de uma charada sobre mitologia greco-latina. É necessário apresentar a 

resposta ao professor! (10 pontos) 

6. Produção de uma pintura, desenho ou escultura inspirados em um dos mitos 

estudados. (Esta produção pode ser feita em casa.) (15 pontos) 

Etapa de compartilhamento: a gincana mitológica 

  

 

 

 

 

 

 

Professor(a), caso sua turma não conheça algum dos gêneros textuais 

solicitados na gincana, sugerimos a sua apresentação e didatização.  
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7. Criação de um meme com tema mitológico clássico. (10 pontos) 

8. Organização da narrativa “Píramo e Tisbe” na ordem correta. (Vocês receberão o 

texto “fatiado”, fora de ordem, e terão que remontá-lo para que ele faça sentido). (10 

pontos) 

9. Indicação do nome de uma peça de Shakespeare que dialoga com a narrativa Píramo 

e Tisbe. (10 pontos) 

10. Produção de um anúncio publicitário incentivando a leitura das Metamorfoses de 

Ovídio. (15 pontos) 

11. Confecção de um jogo de tabuleiro mitológico.  (1º lugar: 40 pontos; 2º lugar: 35 

pontos; 3º lugar: 30 pontos; 4º ao 6º lugar: 25 pontos)  

Critérios de avaliação do jogo: estética, presença de regra do jogo coesa e 

coerente, jogabilidade e adequação à temática do projeto. 

 

Finalizando o percurso 

 

Chegamos ao final de nossa prática literária visando ao desenvolvimento de 

competências linguísticas e literárias a partir da obra Metamorfoses, esperando que 

as atividades propostas neste caderno pedagógico possam ter auxiliado você, leitor 

ou leitora, nas suas atividades docentes e nos seus estudos acadêmico-científicos. 

Ressaltamos que as atividades aqui propostas podem ser reestruturadas conforme 

as necessidades e particularidades de cada turma com a qual nossa sequência seja 

trabalhada. Muito obrigado! 
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